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A pesca no rio Minho/Miño: passado, presente 
e …que futuro?



A pesca no Rio Minho

→ Século VIII: Pesqueira mais antiga

→ 1880s: Baldaque da Silva 

→ 1900s: Algerife

→ 1960s: Quebra algerife, redes deriva

→ 1970s: Motorização embarcações pesca 

→ 1981: Decreto CPIRM

Registos históricos (lampreia e sável)



A pesca no Rio Minho

→ 1960s: Início atividade comercial com tela  

→ 1973/74: Início licenciamento e registo 

→ 1981: Primeira monitorização independente  

→ 2008: Plano de Gestão da Enguia Europeu

→ 2021: ICES propõe capturas zero

→ 2023: Pressão UE para minimizar pesca

Registos históricos (meixão)



Duarte et al. (2021)

Inquérito aos pescadores do Rio Minho/Miño (2021, n=38)
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→ Opiniões e perceções de pescadores profissionais

→ Atividade, Rio, Recursos, Gestão, Re-ordenamento

→ Estratificação: Ínsua (50%), Estuário (30%), Rio (10%)

→ Entrevistas individuais com anonimidade garantida



Maioria das regras aceites ou toleradas de forma igual em ES e PT

Nível de aceitação das regras de pesca existentes

Duarte et al. (2021)

Uma não aceite e duas vistas de forma diferente nos dois países



Custo de pesca e perceção de conflito maior em ES que em PT

Variações latitudinais (Norte - Sul)

Duarte et al. (2021)

Vontade de ter descendentes na pesca menor em ES que em PT

Valor do contacto com natureza menor em ES que em PT



Desembarque de lampreia e sável diminui para montante

Variações longitudinais (jusante - montante)

Duarte et al. (2021)

Desembarque de savelha aumenta para montante



Idade e pesca como tempo livre aumenta para montante

Variações longitudinais (jusante - montante)

Duarte et al. (2021)

Marés (e dependência de rendimento da pesca) diminui para montante



Perceção de poluição no rio e concordância com re-ordenamento para montante

Variações longitudinais (jusante - montante)

Duarte et al. (2021)

Perceção de eficiência da fiscalização diminui para montante



Índices ICES, amostragem científica, desembarques e licenças no rio Minho

O recrutamento da enguia na Europa (desde 1960) e no Minho (desde 1981)

Duarte et al. (2021)

Declínio acentuado nos anos 80, atualmente <10% do que em 1981



2010s: recuperação de habitat de reprodução dos anádromos no Mondego

A distribuição geográfica do sável: passado e presente

Duarte et al. (2021)
Século XIX

Inversão de tendência de perda de área desde o meio do século XIX

Baglinière et al. 
2003

Aprahamian et al. 
2019Século XXI



Reabilitação do Rio Mondego

→ 1960s: Pesca da sável até a Foz do Dão

→ 1980s: Anádromos não passam de Coimbra

→ 2012: Nova passagem e estação de contagem

→ Desde 2013 gestão local participada, com 
reunião anual de pré-época para concertar regras 
(duração da época em função das contagens) 

→ 2015-18: Remoção de obstáculos secundários

Recuperação de conetividade, Monitorização 
contínua, Gestão participada 



Jusante vs Montante (Mar vs Rio)

Que futuro?

Em 1885, Baldaque da Silva registou no rio Minho:
o 470 embarcações e 1350 pescadores (PT), só 6% das 

embarcações e 15% dos tripulantes a operar no mar
(15% do valor)

o 56.5 mil sáveis, 2 mil lampreias, 800 salmões, mas 
atividade da pesca no rio já era sazonal/complemento

→ Menos salmão a recrutar no rio Mouro em 2022 do 
que capturado em 1885 de Gondarém para montante
→ Como melhorar a monitorização?
→ Atividade profissional sazonal ou subsistência?



Norte vs Sul (ES vs PT)

Que futuro? 

→ Transformação ecológica (climática)
→ Conflitos entre serviços do rio (energia)
→ Desafios setoriais (pesca)

Desafios da pesca

→ Ultrapassar diferenças administrativas (Harmonização regional?)
→ Vencer desconfiança (Cooperativa da lampreia? Associação transfronteiriça?)
→ Inovar (Garantia de origem? Novos recursos?)



Inquéritos: Informação base e investigação

1)

2) 3) 4)

5)

https://www.ipma.pt/export/sites/ipma/bin/docs/publicacoes/ipma/rct-ipma-sd-43.pdf
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Gestão setorial: Externalidades (exemplo do Rio Mondego)

Agricultura e destruição de 
zonas ripícolas

Libertação de biomassa à 
montante, problemas à jusante 

(estuário e zona costeira)

Captação de água, salinização 
e obstrução por plantas 

invasoras (jacinto) 

1)

2) 3) 4)

5)



Biodiversidade, Serviços de Ecossistema e Escolhas de Gestão

• IPMA Monitoring and Advice – Fisheries resources (assessment and advice); 
Water quality (WFD, MSFD); Bivalve production, microbiology and human health
• Anadromous fishery in the Mondego estuary – Participatory fisheries management;
Conservation and management strategy based on anadromous habitat rehabilitation

Parque Marinho
Luiz Saldanha 
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Recruitment in 
PMLS (MPA)

Water hyacinth in
River Mondego


